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Coisas do futebol são assim
por Tomaz Moiana

um tuto bastante peS.ado que ,neste ,mon,ento em que estou de fé.
noe cobre os corações quan' rrias, tenho:me divertido, procurando

' 
do finda o campeonato de conversadores nas .6cluinas, caÍés.
futebol em Mo'çambique. Fu' -Vende.chá, ou;cervejarj,a sem cervBia,
te,bot q'ue é a rarnpa d9 q'ui' que são os methores sítios. pãra ouvir

tas Íelicidadôs, pr.eocupações, ânsias, os mais variadôs comentários sobre
Oãf iriõi, alegriás, discu'ssóes, apostas, as ,equìpas e jogadorès, e as:transÍ+
,inquietações-, €€p'eranças, am'izadês, 'rências que se vão veriÍicrr de alguns
rmal-entendidos, dissabof,es,'íestas, por j,ogadoreò para.outras equi,pas.,No prô
vezos doenÇâs, inimizades, luta e. po'r' xim'o ano, diz um cidadão, o'Flam,ing,o
oue Íìão láqrimas e mortes? vai disputar 'os primeiros lugares da' 

Èu diria,- em nom,e de tod,os os tabela 'classifioatúva. Algruns , queriam
amantee desta modalidade de d'espor' bater'lhe, e êle ac(esgenta:.
to, que o período de repouso pâra.os O Conde, Jerry Santinho, Gil ,  Cha'
praticantes desta, é um momento oê babe, Manuel, e mais três craques,
desterro para nós. Da mesma Íorma cujos nomes mê Íuqri13111; pró gno vão
qúe ansiam,os a m,úsica-nas hora.s de ,pa?a, o Flamingo." ÉÀr'günúram-ine
desc"nso, através da Rádio, sentimos ônd,e tinha bebiõo, se ál nae havia
a falta da voz do célebre Joã'o de cerveja. Aqui açi'oveìtei o, silêncip
Sousa ,no oXir,i,co" a gritar golo, ou para 

'in,formar 
sObre 

'o 
segredo dos

em,penhado nos seus táo pormenort' golos do Alm,eida disparados a par.
zàdos ,com,êntários, que até. nos ta;' úr da grande área dà Nuro Arn:eri-
calcu,lar a quantidade da relva arran' cano, o que Íez gerar uma confusão
cada em cada choque dos saudosos quando uin a,treyúo disse-me *Íamba
gigantes. São coisas do Íutebol.'. u ya fa" e e'u iiquei zangado.- 

Quantas vezes, durante o an'o' o Foi neasa altura que entrou na cer-
estádio da Machâva não se tornou veiaria u'nt grandalhão da Mafalala co'
tão ou mais poqueno que a praça ,nhecido actualmente por "Fala-pou.
de touros? Seria oportunista se me co)', pois conheçi aguele indivíduo
reÍeriss'e ao domingo di'a 15 de Se' há muitos anos quando era conhecido
te'm,bro, no Moçambique'Líbia, mas.pos' PoÍ aBate-tora". Aproximou+e do gru.
so a,pontar ao M'axaquene-Ferrovlarlo' po I encontrou o gue procurava, Pe
em qu€ às 12.30 horas iá me €ncon' gorr pelos colarinhos um cidadão €Íì.
trava no i,nterior 

'do 
e,stádio com. o t'r,e o grupo e segredou-lhe: "Os meus

meu alm'oço, à pnocura do m'elhor lu' dois mil' rnet'ica-rs da aposta. É ou
ga.r, Um al,moço que ne ficou em não Maxaquen€ o campeão na,cional?,
rnenos que metade durante o assalto Ía comecar ali mesmo, mas o dono
que empreend,emos àqueÌe "chaPl Oo'ìsìãULfãõìrunto ordenou que saís-
cem) na ida para o campo e que Ín'e sem imediatamen,te e, se não âcon-
deixou em terra, pois estava iá no veF t"rãu nu-J" 

'fa 
fora, Íoi po,t^gue o réu-

cuio quando um matulão a tr'epar, <eãOói-õ"rr,e m,ais do quâ e,u e o
agarrou-se- ,ao Íneu pescoço, Íazendo^' tãfãcüõ nlpinga. São coisas do fw
-m,e oair fora do combate e ocupar o tebol...
meu lugar. A seguir apan'hei **" 

T: 

'-n'riri,nh,o 
de ca6a. lembrei.me do

teia perto da ROMOS, mas quando íÍ
mos a chegar à Farmácia Jardirn, o! e'pisódio d.a ' Machava' no iogo Mo'

ocupanies do carro reconhecerari çam'blqu+Líbia' No portão do lado di'

aqueÌe que gravou o disco do Maxa. it-'J:..-d3 9ry3t da tribuna d;ê honra'

q'uene e mandaraï-me sa,i'r do 
""rr. 

- gerou-so uma pequèna con'Íusão que

pois, e,ran,. tqdog àô 
-rerróviãiio. 

sal l""S,*f": ffii: ,t?i:[:: i,.tïlìil?i
coisas do Íuteboi... Junto oos uamiaiìõ, àií.tã'L*ã ur".Aposto que, neste tempo. de para- ;h;';;';rii,Ë t.rpado em cima do

ïËil: ìï1",'":3ïJü 'i:,ï3'i'üi.ff"t! ;:,'n ,:#i l"ruiyr:rum X,lÍalta, quanto m'ais nâo seja a violênci.a àË 
-*ìnrt|Ã 

ãnt,ram ou sobem mais
dos utentes na frota Cidade'Mach,ava, ãe ZOO p"uroát, m"s:ioCõïom Oi-
9- que.lhes permíte desenvolverem o úe6-nã-;ã.. e isso só foi desco.
iá conh,ecido truque "não tenho trg úrtõ-qüãnAo uio"n'' um grupode-pee.
co,D ênguanto -gua'rda os cinco meti' õaJ a- venàãr bilhetes dá cientro para
cais no gouro_ti'picamente m,arcado de ;tãoã-õà'Fó. àtr"-r,es-Jos:iaiios oo
escoriação, slrnbolo de muitos 

"nT oúro-porrãòã r"oò que esta,úmpre
de arrecada'r a6 quinhentas 9 escudgl tesnáoã. 

'çjr-iuã-Ç-iols-ooãeiros

Oge foje faltam. pa,ra Íazer trocoe. Já foia, â UuJca Oa Cúteia e ãtrás, os
não Íalo dos ";hapa oem,, que pouco nomãne ã-q"", Íecha'sm- J úrtao,mais fazem que lr ao BPD consultar abriram-no Ë-','ora,m impáravâsl comï
o saldo para melhor queimar o t9m' o vento pa,ra ínterioi da zôna tão
po (vazio)' que nos seDara do inÍcio deseiada. EnÍim, não diremos quê so.
do- próximo. oampeonato. mos dos piore,s, pois ainda,esie ano,

A ptopósito de queimar o tompo, algures nà europà, salvo'errc ,n,a Bét.



gica, ,houve mortes às dezenas íora
dum estádi,o e antes"do início do res:
pectivo. ioço. São coisas do Íutebol...

Lembno-me co;m Írsquênpia o' des-
gosto que I'i ndË cara 1o meu a,migo
Omar .Adade'Muage, quando me: inÍpr-
mavà que estava de av€sso com, o
Desportivo, por não ter feito ,a Íesta
de hom'enagem ao Frederìco no Está-
dio ,da Machava como. os carnpeões
liz.eram com o Naldo. Disse ainõa
que deÍeeas como aquele sb se ên-
contram em dois país.es'do mUndq:
Br.asil e Inglaterra. Perguntei-lhe so'
b re  o  desapa rec imen to  ; r adua ! ' do
De3portivo, ao que respond,eu-me com
outra pergunta: "Será qrc .ai,nda não
,percebeu que as andorinhas, que so-
breyoavam constantemente o 

'campo

do Desportivo quando este logava,
agor'a pa6saram p'ro ca'mpo aro ladq?
-Acha que se não Íosse isso, Yocês
conseguiriâ,ÍÍr sêÍ campeões e bicarn-
peõe€?D

Bem, aorescentou o m€u aÍnigo,

"eu não, tenho nada contra o Maxa-
quen,e, i i  Única coisa que'não gosto
é que todos oe iogadores daquel,a
equipa são cá uns gingões que até
pârece que o mundo é deles..." I  

"
Aí estão os veteranos'a reduzir as

barrigas, diminuindo a Qua.ntidade do
gás d,a cerveja e a nicotina {p rPãl-
rnar" de 250,00 MT o Ínaqo. A,conver-
sa é EstreÍa Verrnolha, Matolinhas,
1X2, Xitimela, Babalaze, lnterÍranca.
etc., etc. Quem vieit'âr o ^ampo do
D,espor.tivo nas terças e sextas, às
17.30 h, encontrará 'o Inter" envklado
em, delicados treinamentos, que pôn
co nada diÍere do Inter do Milão. Os
com,ponentes da equiÊa são dos ma.is
'imortaiÊ noÍnes cJo Íutebol .rnoÇambi-
cano c'omo o meio-eampista N,aldo, o
técnico Adelino Jorge, o sãbio Bessa,
o calmo Amide, o ínglês Frederico,
o (sprintèr', € ca,beceador Sito'e, o
inesquecível Nuro (moçambicano), os
proÍessores Palma Pinto e Vaz, ,- di.
reçtor e internacional João Carlos. o
miúdo Januárlo, e muitos outros. Co
,m,O Com,andanle, está nO "Cock-pit> Ofamoso Maurício gue, quando fala,
gegticula, tazendo mexê' tudo o que
compõe. os sêus quarenta e poucos
anos. No bânco de comando e direc-
Ção, aliém do conhecid.o Scândaro,
está um aEents técnico de rnedici,na
com uma caixa branca de dois nte'
tros oúbiooo, onde não Íalta a: serir
ga, 'l,igaduras, báfsamo, sloaÍìs, agpi-
rina, cloroquina, nen'rcilina, tetracicli-
na, resoquina, e tudo terminado ern
*in,a".' Penso gue não é necessárib
fazer nene'rência ao .homem, que du-
rante o treino 'val' ouidândo com ca.
rinfio do la,nche, que aguarde a apro-
ximação dcrs craques no final dos tra.
balhos. Ghamem-l,hes vêlhos, vetera.

nos qu-m€StÌìo .ultrÍipassadoe mas ali
há Íutebol e do bom. Se algunta c-oi'
sa Íarra ê ar condicionado no campo
e uma geladeira com umas "irflPâ'
las" mesmo, a prsço de candoqga. É
verdade que, Íalando do Íutebol vet+
Íano, não:é só no lnter que ele exis'
te, pois, pelas bandas do Est'rela Ver.
melha o. cântico o ne6mo. Lá se
encontram valor'es bem conhecidos
coÍno o'saudosorTomás {ex€osta do
Sol),  Manlr iça; Moiane, Fapucho, Ta'
eui ln, Anrade, .e. Íalam a, meSma,. l in-
gua0em qqe.a ,lnteiÍianca. :

Bem haja o Tolonotícias 1985, ape.
sar das clareirâs. que se veriÍlcaram
nas banca<las, ..oomo,' qule d:eoâ(iando
a intensa publicidade lnici'ada com
ü'ma semana de , antec€dência, que
até nos iez prever que iriam ser de:
'molidos os rï{uros do es!ádio para
caber ma,is gente. O methpr esp-ectá-
culo daquele memor{vel iÒgo Íoi, sêfli
dúvida alg'uma, o pioporcionado pelo,
técnico do nTslon, Sr. AdElino Jorg'e,
em cada golc m.arcad'o pela iovem
equipa. Eie parecia pm autêntico adep.
to,' ora .Jogador, ora asbistente, sll.
plente, e ' técnico taïnDér,. .  Cheguei
rnesmo a perrsar que tudo,QUÊRto €16
qu,eria er,a brindar ,à inÍelicidade do
Sr. Rui Caçador, que se o caçass€
noutro sítio me€,no, sem arma... era
o fim, mas âcreditq alue quando eu'iá
estava a dormir, algçém vestido de
(Smoking,, servia-l'hee umas ta.ças dO
um deliõiosíssimo [íquido. Mas diga-
-se em aFrono da verdade;'Çuê o caso
Íoi bicudo para o Si. Caçador. Aque{es
rnlúdos 6e ."Jotp3 -não tiverâm um
nrònrentò c.r penéàr-qu,e o adversário
era o bica'mpeão nacional da' RPM.
Vejam iá. gu,e os earnpeões cheg.aram
a i,r procurr.ar a bola na bancada e
pedi,r um minuto ao árbitro gâíâ coo.
tar.o6 jogadores do adversário, quan.
do. o Tc,Ìcnotícìas virou a Totojoga
para d,epoir chegar a Totoganha, ô
os oam,peões só sogsegaram guando
da bancada lhes seqredei que estâ
para brevè a'gravaç6o do disco que
irâ lazer e Í t ìuÍìdo saber,que o Mâ-
xaquenÊ é o incontestável bica.mneão
de íutebol iem Moçambique ediÇão
1985. Aproveitr para dizer ,qu,e elee
ch,amam-m,€ o "Soad!çsa (sócio-adep-
to:cantor) do Maxaquene. São coisas
do futebol.. ;  l

Ultimaniente não tenho âcompanha-
do o futebol dos trabalhador€s e a
sua evotução Ínas, é verdade, quê'co
nheci empresas qu€ levavain isto
ÍÌÌais â sénio do que muitos pensam.
Dispensas para treinos, aouis!ção de
equipamentos novoq, reuniões de mo
ralização aos atletas, cartões e. quotl.
zâção de sócios dentro da,unidade de
produção, ênsâios de coros.de apoio
à eq,uípa e deúi,nida a hierarquia oono

*indo o capitão.da e,quipa o segundo
ná empresa, depois do Direétor.'

Esta situação lembra - me aquêla
càn'a qu€ aconteceu numa escola pri-
rnária, ern.Ad'adia, dìstrito de Auelro,
em,Portugal É u'ma vila que se sit'ua
a 27 quilonetros de Coim'bra.e 30 de
Avei,ro. Pc,is, então, o proÍessor per-
guntou à pequena alu'na quem era
o homem mais conhecido em Portu-
gal, ao que ela respondeu que era
o Eusebio. Errado - disse o profes.
sor. Então tu não sabes que,é o Sa-
lazar? - Bs6, diSse a pequena, eu
,não conheço, €6sê, talvez não seja
da equipa principal.  São coiças do
Íutebol . . .

Não costumo Íafar da minha vida'
de Íutebolista porque é um pouco
triste, apes,ar de ter tido muitos mo.
rnêntos de'gfórias. É que joguei esta
cois,â durante 22 anos, dos quais trêe
em Portugal e sete em Angola (proÍis'
sion,al) corfro u;m m,eio-campista titula'r,
'mas só marquei três goÌos em toda
a min,hs vida. Não só. Em Angola, tirel
os curoos de activista d'e atletismo c
tleihador d'e futebol,, para chegar a
l,loçambique pggar nos meuâ canu'
dos e r para o pa,lco .cantâÍ.:Que tra.
Íu lh ice. . .

AÍ está a selecção nacionat de ma:
las avi,adas p'ro Cailo, 

." 
r ìo.Egipto,

onde as coìsas vâo ser extremamerúe
diÍíceis na'. medidâ €m que não .have-
rrá. asoinatura de acordos de coope-
raÇâo c,omo aconteoeu recentemente
lá no Cairo, €Íìtre os Ministérios do
lnterior africanos. As assinattjras ca-
barão às b:oueiras das botas nos Péc
das p6t,13g'dos corpds. corn as cabe'
Ças mais deter,minadas. Não haverá
rniseri,córdias no julgamento dentro do
rectângulo, pois iâ, lá vão mais dc
2@0 anos d€sdè qu€ Jesus Crieto d€-
sapareceu do Egipto rumo à Galilèta
e.depoiç Beihlahema, sua terra natal.
Eu estou indiscntivelmentn cônscio de
que trar'em,os do Cairo um 'resultado
honroso. Sou realista por excelênçìa
€ ,'nunoa deÍxo olvidado o mais exíguo
pormenor nas ,minhas af irmaçõos. Que-
rq i:izor', seja qual Íor o resultado
final.do ceÍtamê <ia fase f ina! da Taça
das Nações Afrlcanas de Futeb'ol, no
C,airo, a n,ossa eelecção dígnificará o
nome deste p'aís, porque êla pode'e,
não duvido do quão sentem os se'us
ç,q6rprotìGhtes, não só o peso da reis-
ponsabilidadê qu€ lhes é i,ndigitada,
como tamb,ém um eoberbo amor pela
càmisola: que ênrr,êrgam, . a çaqtisola
gue tem o nome de um Festigioso
país da África Austral escrito'corn dez
letras.

Avante men,inos, humi'ldee mm po-
tentes e ir'reprimíveie. EstaierÌos ooh-
ìrosco tto "Xiri,oo" ê, tudo quanto ve-
nha a acontecer lá no Gairo, são.coi-
cas do Íutebol...


